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POLÍTICAFOLHA de PERNAMBUCO
Recife, sexta-feira, 22 de agosto de 2025

Proposta 
contempla quem

ganha até R$ 5 mil.
Atualmente, 

estão isentos do
pagamento de IR
quem recebe até

dois salários
mínimos, o

equivalente 
a R$ 3.036

Isenção de
IR: Câmara
aprova
urgência 

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL 

Data para a votação em plenário ainda não foi definida 

AGÊNCIA BRASIL

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem, por una-
nimidade, o requerimen-

to de urgência do projeto de lei
(PL) que isenta do Imposto de Ren-
da (IR) quem ganha até R$ 5 mil. A
matéria prevê também redução
parcial do imposto para quem re-
cebe entre R$ 5 mil e R$ 7.350.

De autoria do governo federal, o
PL 1.087 de 2025 é relatado pelo de-
putado Arthur Lira (PP-AL). Para
compensar a perda de arrecada-
ção com a isenção do IR, o texto já
aprovado em comissão especial da
Câmara prevê uma alíquota extra
progressiva de até 10% para quem
ganha acima de R$ 600 mil por
ano, ou R$ 50 mil por mês.

Estudo do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese) estima
que a mudança pode ampliar de 10
milhões para 20 milhões o total de
trabalhadores isentos do IR. Já a re-
dução parcial do imposto para
quem ganha até R$ 7,3 mil deve al-
cançar 16 milhões de pessoas.
Atualmente, é isento do IR quem
ganha até dois salários mínimos
(R$ 3.036 por mês).

A deputada federal Jack Rocha
(PT-ES) argumentou que a medida
faz justiça social com os trabalha-
dores. “Chega de este Parlamento
dar incentivos para grandes em-
presas, para bets, para bilionários,
sempre falando que esse é o ver-
dadeiro investimento no Brasil. O
verdadeiro investimento no Brasil
é quando nós conseguimos aprovar
a isenção do Imposto de Renda
para quem ganha até R$ 5 mil”, des-
tacou.

A oposição, que vinha questio-
nando as mudanças no IR, orientou
o voto favorável, como explicou o lí-
der do PL, deputado Cabo Gilberto
Silva (PB). “Nós iremos votar favo-
ráveis porque a gente não pode es-
tar com um discurso e jogando para
a plateia. Quando chega um proje-
to interessante para o povo brasi-
leiro, nós votaremos sim”, disse o
parlamentar.

O presidente da Câmara, Hugo

Motta (Republicanos-PB), destacou
que a pauta é importante e que vai
definir, junto com os demais líderes,
a data para votar o mérito do proje-
to. Se aprovado na Câmara, o texto
seguirá para análise do Senado.

Ricos
A alíquota extra máxima de 10%

será cobrada de quem ganha a par-
tir de R$ 1,2 milhão por ano, ou R$

100 mil por mês. O relator também
manteve a tributação de 10% sobre
dividendos enviados ao exterior
prevista no projeto original do Exe-
cutivo.

Compensação
A proposta também prevê meca-

nismos de compensação de possí-
veis perdas de arrecadação do Im-
posto de Renda para estados e mu-

nicípios e o Distrito Federal.
Pelos cálculos apresentados no

projeto, o governo conseguirá, en-
tre 2026 e 2028, uma receita com su-
perávit de cerca de R$ 12,27 bilhões,
valor que deverá ser usado para
compensar, caso haja, perdas de
estados, do Distrito Federal e de mu-
nicípios em razão da redução da ar-
recadação do Imposto de Renda
incidente sobre os rendimentos de
seus próprios servidores.
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